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INTRODUÇÃO  

 Conforme descrito no Relatório de Detalhamento da Metodologia e da Proposta (item 1.2 do 

cronograma de execução) (PMV, 2014), a presente revisão/atualização do Plano Municipal de 

Redução de Riscos busca restabelecer as medidas de segurança, as intervenções, os prazos, bem 

como os recursos necessários para erradicação das situações de alto risco existentes no município. 

 Para isto, buscou-se o reconhecimento das condições geológico-geotécnicas das encostas do 

município, de modo a permitir a análise das várias situações de risco, gerando dados técnicos que 

servirão de subsídios à administração pública no planejamento urbano.  

 Essa análise se deu a partir dos critérios descritos pelo Ministério das Cidades (BRASIL 

(2006)), visando à localização, setorização, classificação e caracterização das diversas feições de 

instabilidade, induzidas ou não pela atividade antrópica, que possibilitaram a elaboração da planta 

de compartimentação dos setores de risco, nos seus diferentes graus de classificação.  

Segundo apontado no referido relatório do item 1.2, no mapeamento das áreas de risco, 

serão produzidos 10 Relatórios, divididos em dez volumes, sendo os primeiros 3, relativos a  6 

bairros cada e os demais relatórios (do 4
o
 ao 9

o
) com 10 bairros cada. O 10

o
 Relatório (Volume 10) 

tratará da consolidação da proposta definitiva do Plano Municipal de Redução de Risco em sua 

totalidade, referente aos dados de Campo coletados e analisados durante toda a Etapa 2.  

  

1. OBJETIVO  

 O presente relatório técnico, Volume 6, tem por objetivo a apresentação das informações 

referentes ao item 2.7 ï (Atualização do Mapeamento de Risco e Elaboração do Plano Municipal de 

Redução de Riscos (Levantamento de Campo ï Setorização)), (Atualização 2014/2015), elaborado 

no período de 01 a 30 de abril de 2015, conforme Termo de Referência relativo ao Edital 018/2014 

da Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Vitória ï ES e objeto do contrato 408/2014, 

firmado entre a referida Secretaria Municipal e a Fundação Espírito Santense de Tecnologia 

(FEST).  

 Neste documento, denominado de Volume 6, em conformidade com o descrito no texto 

introdutório do mesmo, refere-se ao mapeamento de 10 bairros do município de Vitória-ES, quais 



  

________________________________________________________________________ 

8 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

sejam: Resistência, Redenção, São Pedro, São José, Nazareth, Santa Martha, Estrelinha, Itararé, 

Joana DôArc e Ilha das Caieiras . A Figura 1, a seguir, ilustra a distribui­«o geogr§fica dos bairros 

objeto do mapeamento relativo ao presente volume. 

 

Figura 1 - Distribuição geográfica dos bairros mapeados no Volume 6 (Item 2.7) 

  

Os relatórios referentes à totalidade do item 2.7 do cronograma de execução, em seus 9 

volumes iniciais, terão uma estrutura padrão composta por uma breve síntese introdutória, os 

objetivos específicos a que se referem (bairros mapeados), a atualização propriamente dita, por 

meio de setorização, e estabelecimento de graus e tipologias de risco; os cartogramas dos setores de 

risco dos bairros compreendidos por cada volume e as Fichas de Campo (conforme Termo de 
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Referência do Edital 018/2014) para cada setor de risco identificado, contendo as características de 

cada setor mapeado. Os Setores de Risco serão nomeados de 1 a n, precedidos da letra S para cada 

setor. Os setores serão classificados conforme determinado no relatório descritivo da metodologia 

(item 1.2), replicados na Tabela 1 a seguir. O Volume 10 será estruturado para a consolidação final 

do PMRR, contendo desde a metodologia descrita no item 1.2 e o contexto dos demais volumes do 

item 2.7. 

  

 Tabela 1: Grau de probabilidade para riscos de escorregamento (BRASIL, 2006). 

Grau de 

Probabilidade 

Descrição 

R1 

Baixo ou 

Inexistente 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de baixa potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Não se observa(m) evidência(s) de 

instabilidade. Não há indícios de desenvolvimento de processos de instabilização de encostas 

e de margens de drenagens. É a condição menos crítica. Mantidas as condições existentes, 

não se espera a ocorrência de eventos destrutivos no período de 1 ano. 

R2 

Médio 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de média potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Observa-se a presença de alguma(s) 

evidência(s) de instabilidade (encostas e margens de drenagens), porém incipiente(s). 

Processo de instabilização em estágio inicial de desenvolvimento. Mantidas as condições 

existentes, é reduzida a possibilidade de ocorrência de eventos destrutivos durante episódios 

de chuvas intensas e prolongadas, no período de 1 ano. 

R3 

Alto  

 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de alta potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Observa-se a presença de significativa(s) 

evidência(s) de instabilidade (trincas no solo, degraus de abatimento em taludes, etc.). 

Processo de instabilização em pleno desenvolvimento, ainda sendo possível monitorar a 

evolução do processo. Mantidas as condições existentes, é perfeitamente possível a 

ocorrência de eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas e prolongadas, no 

período de 1 ano. 

R4 

Muito Alto  

 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de muito alta potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. As evidências de instabilidade (trincas no 
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solo, degraus de abatimento em taludes, trincas em moradias ou em muros de contenção, 

árvores ou postes inclinados, cicatrizes de escorregamento, feições erosivas, proximidade da 

moradia em relação à margem de córregos, etc.) são expressivas e estão presentes em grande 

número ou magnitude. Processo de instabilização em avançado estágio de desenvolvimento. 

É a condição mais crítica, sendo impossível monitorar a evolução do processo, dado seu 

elevado estágio de desenvolvimento. Mantidas as condições existentes, é muito provável a 

ocorrência de eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas e prolongadas, no 

período de 1 ano. 
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2. RESULTADOS DO MAPEAENTO  

 

 

Bairro Resist°ncia 

 
Figura 2 ï Mapa de localização do Bairro Resistência, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro Resistência  

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do bairro se dá de formas distintas. Na porção de baixada a ocupação é mais adensada e de 

baixo padrão, porém localmente esparsa e ordenada em quarteirões. Na baixada as residências são 

edificadas na sua grande maioria sobre as unidades geotécnicas solo residual e aterro. Nos setores de 

encosta a ocupação é adensada e de baixo a médio padrão construtivo, com domicílios estruturados sob 

pilotis ou através de cortes e aterros a depender da declividade local e do tipo de material do substrato, 

que varia entre as unidades depósito de tálus/colúvio e afloramento rochoso. O acesso aos diversos 

endereços se dá por vias pavimentadas ou por servidões, escadarias e trilhas (algumas com 

infraestrutura precária).  

 

Caracterização Geológica: 

As unidades geotécnicas ocorrem de formas distintas segundo o padrão de relevo local. Nas áreas de 

encosta predominam o afloramento rochoso e o depósito de tálus/colúvio, enquanto que na baixada 

predominam os aterros e solo residual.  

A unidade afloramento rochoso é composto por um granito são e porfirítico, composto 

mineralogicamente por feldspatos, quartzos e micas, ocorrendo de forma generalizada nos trechos de 

encosta de alta declividade e estando recoberto por depósitos de cobertura nos pontos de menor 

declividade.  Há ainda no afloramento rochoso dois sistemas de fraturas bem definidos, um principal 

NW/SE e outro NE/SW, que dão origem ao depósito de tálus/colúvio.   

A unidade depósito de tálus/colúvio ocorre principalmente nos trechos de declividade acentuada a 

moderada das encostas, geralmente na transição entre o maciço rochoso e o solo residual/mangue das 

cotas inferiores. É composta principalmente por blocos rochosos e matacões de dimensões variadas 

enterrados ou sobrepostos numa matriz de solo coluvial. Por estarem associados geralmente ao 

substrato rochoso (impermeável), há um intenso escoamento superficial por esta unidade em períodos 

chuvosos, gerando inúmeros problemas de ordem geotécnica, principalmente se tratando de queda e/ou 

rolamento de blocos/matacões.   

A unidade solo residual ocorre em trechos de declividade mais suave, localizado entre as unidades 

depósito de tálus/colúvio e o aterro, estando sobreposta, localmente, por ambas. Compõe-se de um 

material de textura areno-argilosa, coloração vermelho-amarelada e espessura variável.  
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Caracterização Geomorfológica: 

A elevação que constitui o bairro Resistência faz parte do Maciço Central de Vitória, refere-se ao 

prolongamento mais ao norte do maciço com a vertente principal com caimento para oeste (W). O 

sistema de fratura de direção NW/SE, juntamente com a ação do intemperismo, é responsável por 

abatimentos na paisagem que constituem escarpas acentuadas (com desnível superior á 80m) e pela 

geração de lascas agregadas ao afloramento rochoso. A direção secundária NE/SW promove o 

abatimento do corpo rochoso transversalmente a linha de cumeada, formando talvegues que servem 

como caminho preferencial do escoamento superficial durante os períodos chuvosos e das águas 

servidas.   

 

Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R4 Via pública 

- Serviço de limpeza; 

- Continuidade da obra de contenção existente 

em parte da encosta, com cortina ancorada na 

base e/ou solo grampeado no topo; 

- Execução de canaletas de drenagem na 

extensão da obra. 

2 R3 Via pública 

- Estrutura de contenção do tipo entelamento 

para os diversos blocos próximos a via 

publica e/ou a execução de cortina ancorada 

na base do talude; 

3 R2 01 quadra escolar 

- Monitoramento do setor. 

- Limpeza da encosta com poda das árvores 

inclinadas sobre a quadra poliesportiva da 

EMEF; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo da encosta. 

4 R3 05  

- Remoção da moradia; 

- Impedir a ocupação do local; 

- Canaletas de drenagem; 
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- Execução de obra do tipo 

impermeabilização com concreto projetado, 

contenção e/ou desmonte dos blocos soltos ou 

a execução de um muro de contenção na base 

da encosta. 

5 R2 16 

- Serviço de limpeza na encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem na 

encosta; 

- Monitoramento do setor. 

6 R3 25 

- Serviço de limpeza com remoção das 

bananeiras; 

- Execução de canaletas de drenagem na 

encosta; 

- Obra do tipo barreira fixa de impacto para a 

parte do setor com blocos instáveis. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Rodovia Serafim Derenzi e Rua Santa Rita de 

Cássia 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio e 

Marcelo Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril /2015 

Denominação do setor: S1 ï R4 Coordenadas (GPS): 362057 / 7757828 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Próximo à curva da morte  

Mapa de Localização 

 

Figura 3 ï Mapa de localização do setor de risco S1 no bairro Resistência. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do setor é relativamente esparsa, de baixo padrão construtivo, tendendo a um maior 

adensamento no trecho limítrofe à Rua Santa Rita de Cássia ou à margem oposta da Rodovia Serafim 

Derenzi. As moradias são de alvenaria e madeira (madeirite) edificadas ora sob o sistema de pilotis 

diretamente sobre o afloramento rochoso e/ou blocos instáveis do depósito de tálus/colúvio, ora em 

sistema de corte e aterro no deposito de tálus/colúvio. O acesso se dá por vias pavimentadas (Rodovia 

Serafim Derenzi e Rua Santa Rita de Cássia) ou por caminhos sem pavimentação e infraestrutura a 

partir da rodovia. 

 

Caracterização Geológica: 

As principais unidades geológico-geotécnicas do setor são os afloramentos rochosos e o depósito de 

tálus/colúvio.  

A unidade afloramento rochoso os corpos graníticos constituem as maiores elevações formando 

paredões orientados, segundo linhas de fraturas regionais. Encontra-se em estado são, com texturas 

variando de porfirítica a equigranular, coloração acinzentada e algumas faixas migmatíticas. 

Localmente, a exploração de placões e paralelepípedos deixam o material remanescente com 

acentuado grau de instabilidade, o que gera grande quantidade de pontos de risco sobre a encosta. 

A unidade depósito de tálus/colúvio abrange a maior parte da encosta deste setor, se estendendo até as 

proximidades com a Rodovia Serafim Derenzi. Sua origem é relacionada tanto por acumulação natural 

de material terroso e rochoso originado do intemperismo e transporte a partir de cotas superiores 

(afloramento rochoso) quanto pela ação antrópica de desmonte e lançamento/acúmulo de rocha para 

abertura da Rodovia Serafim Derenzi. O material terroso (matriz do solo coluvial) possui textura 

argilosa a argilo-arenosa, coloração vermelho-amarelado a acinzentado, espessura bastante variável. 

Ao lado do setor de risco a municipalidade já realizou obra de contenção, entretanto, na porção 

avaliada, onde a obra ainda não foi realizada, verifica-se a suscetibilidade de movimentos de solo, 

blocos e matacões.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na face oeste da elevação que constitui a linha de cumeada principal do bairro, 

pr·ximo da conhecida ñCurva da Morteò. Apresenta uma declividade alta e baixa amplitude, n«o se 
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caracterizado como um local propício à ocupação humana principalmente em virtude da grande 

quantidade de blocos/matacões instáveis.   

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo 

Litologia: Afloramento rochoso e 

depósito de tálus/colúvio.  

Grau de alteração: Moderado, 

com formação de depósito de 

tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de fraturas 

regionais com direção NW/SE 

e NE/SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio e afloramento 

rochoso 

Declividade: Alta a moderada. 

Ambiente morfológico:  Base de uma encosta com alta declividade e caimento para oeste.  

Agentes potencializadores: Blocos e matacões instáveis, apoiados entre si ou semienterrados na matriz 

do solo; inexistência de sistema de drenagem superficial. 

Indicativos de movimentação: Pequenas cicatrizes no solo; histórico de queda/rolamento de blocos; 

erosão na base de alguns blocos/matacões. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Ineficiente 

Esgotamento sanitário: Ineficiente Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Rolamentos/queda de blocos; Deslizamento 

de solo. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos e solo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

27 m de 

comprimento e 11 

m de altura 

m (nível de cheia) 

não se aplica 

Descrição complementar: Nas margens da Rodovia Serafim Derenzi o depósito de cobertura e 

blocos/matacões foram parcialmente contidos através de uma obra de contenção. Entretanto, na porção 

onde ainda não foram realizadas obras verifica-se a suscetibilidade de movimentos que mobilizem 

blocos rochosos e solo. 

Nível de risco: Muito Alto (R4) Nº de moradias expostas  via pública 
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Há necessidade de ações emergenciais? ( ) NÃO      ( X ) SIM 

Remoções:Não             Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Serviço de limpeza; 

- Continuidade da obra de contenção existente em parte da encosta, com cortina ancorada na base e/ou 

solo grampeado no topo; 

- Execução de canaletas de drenagem na extensão da obra. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 4 ï Vista dos blocos e matacões instáveis no setor. 
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Figura 5 ï Acesso improvisado para moradia a montante e blocos instáveis. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Rua São Sebastião 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio  e 

Marcelo Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril /2015 

Denominação do setor: S2 ï R3 Coordenadas (GPS): 362376 / 

7757227 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Ao lado da EMEF Rita de Cassia Silva Oliveira. 

Mapa de Localização 

 

Figura 6 ï Mapa de localização do setor de risco S2 no bairro Resistência.  
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Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

No setor não ocorre ocupação por moradias ou outros tipos de edificações, contudo é uma via pública 

(pavimentada) que interliga a Rua São Sebastião à EMEF Rita de Cassia Silva Oliveira, sendo local de 

passagem permanente de estudantes, demais pedestres e veículos. A maior parte deste setor é coberto 

por vegetação rasteira e árvores de médio a grande porte. A infraestrutura do entorno (via pública) é 

satisfatória.  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica do setor é a unidade afloramento rochoso.  

Na área abrangida pela unidade afloramento rochoso, os corpos graníticos porfiríticos estão sãos, 

embora constituam paredões de corte muito fraturado, tanto por linhas de fraturas regionais de direção 

NW/SE e NE/SW quanto por individualização mecânica (origem antrópica) durante a abertura da via 

pública . Há uma camada de solo litólico sobre trechos do afloramento, que quando facilitados pela 

declividade do relevo originam o colúvio.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se em trecho da encosta norte pertencente a uma elevação pontual no extremo sul do  

bairro Resistência. A encosta possui declividade muito acentuada (verticalizada) e de baixa amplitude, 

apresentando perfil convexo suave com caimento para norte. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Via pública pavimentada que interliga a Rua São Sebastião à 

EMEF Rita de Cassia Silva Oliveira. 

Padrão construtivo: Não se aplica 

Litologia: Afloramento rochoso. Grau de alteração: 

Moderado. 

Estruturas: Sistema de fraturas regionais 

com direção NW/SE e NE/SW 

Formações superficiais: Afloramento rochoso. Declividade: Muito alta. 

Ambiente morfológico: Encosta pertencente a uma elevação pontual no extremo sul do bairro 

Resistência, de declividade acentuada e perfil convexo suave, com caimento para norte. 

Agentes potencializadores: Afloramento muito fraturado, individualizando blocos e matacões, 
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Prefeitura Municipal de Vitó ria  

intemperismo bioquímico ocasionado pelas raízes das árvores em meios às fraturas.   

Indicativos de movimentação: Diversos blocos e matacões instáveis 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Rolamento/queda de Blocos. Materiais envolvidos: Blocos rochosos. 

Dimensões previstas do 

setor: 

65 m de 

comprimento e 14 

m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: Afloramento intensamente fraturado e diversos blocos instáveis. O 

afloramento em questão encontra-se muito próximo a servidão pública (Rua Sebastião Silva), 

oferecendo risco aos pedestres que a transitam. Este fator é relevante devido á proximidade com a 

EMEF. 

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  Nenhuma 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                        Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Estrutura de contenção do tipo entelamento para os diversos blocos próximos a via publica e/ou a 

execução de cortina ancorada na base do talude. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 7 ï Vista do afloramento rochoso muito fraturado. 

 

Figura 8 ï Blocos e matacões instáveis no setor. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Rua São Sebastião. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio e 

Marcelo Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril /2015 

Denominação do setor: S3 ï R2 Coordenadas (GPS): 362335 / 

7757311 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Próximo à EMEF Rita de Cassia Silva Oliveira. 

Mapa de Localização 

   

Figura 9 ï Mapa de localização do setor de risco S3 no bairro Resistência. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

No setor não ocorre ocupação por moradias, sendo constituída a jusante por uma quadra poliesportiva 

da EMEF Rita de Cassia Silva Oliveira e de parte da infraestrutura do Centro de Vigilância em Saúde 

Ambiental. A encosta onde se encontra este setor constitui um antigo local de lixão/depósito de 

entulhos e blocos de rocha, onde atualmente se uma observa a cobertura vegetal.  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica observada no setor é o depósito de tálus/colúvio, 

caracterizado principalmente por blocos rochosos ali lançados em meio a lixo e entulhos.   

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se inserido na porção basal de uma encosta com declividade moderada, perfil retilíneo 

e caimento para sul. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Encosta não ocupada, aos fundos da quadra poliesportiva da 

EMEF Rita de Cassia Silva Oliveira e de parte da infraestrutura do Centro de Vigilância em Saúde 

Ambiental. 

Padrão construtivo: Alto 

Litologia: Depósito de 

tálus/colúvio. 

Grau de alteração: 

Moderado. 

Estruturas: Sistema de fraturas regionais 

com direção NW/SE e NE/SW 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio  Declividade: Alta. 

Ambiente morfológico: Porção basal de uma encosta com declividade moderada, perfil relativamente 

retilíneo e caimento para sul. 

Agentes potencializadores: Trata-se de depósito de tálus/colúvio antrópico, formado por conta da 

abertura da Rodovia Serafim Derenze, sobre antigo lixão. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, árvores inclinadas, blocos instáveis. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Inexistente 
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Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo, Rolamento de 

blocos. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

colúvio/lixo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

94 m de 

comprimento e 7 m 

de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 01 quadra escolar 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                        Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Monitoramento do setor. 

- Limpeza da encosta com poda das árvores inclinadas sobre a quadra poliesportiva da EMEF; 

 - Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 10 ï Vista do setor de risco, com árvores inclinadas sobre a quadra da escola. 
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Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Rodovia Serafim Derenzi e Avenida Brasil 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio e Marcelo 

Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril /2015 

Denominação do setor: S4 ï R3 Coordenadas (GPS): 362158 / 

7757817 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Entre a Avenida Brasil e Rodovia Serafim 

Derenzi 

Mapa de Localização 

 

Figura 11 ï Mapa de localização do setor de risco S4 no bairro Resistência. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do setor é relativamente adensada nas cotas superiores (nas proximidades com a Rodovia 

Serafim Derenzi) e pouco expressiva no limite com a Avenida Brasil, com moradias de baixo a médio 

padrão construtivo.  As moradias são de alvenaria, estando edificadas ora sob o sistema de pilotis 

diretamente sobre o afloramento rochoso e/ou depósito de tálus/colúvio, ora em sistema de corte e 

aterro ao longo do deposito de tálus/colúvio. O acesso se dá por vias pavimentadas (Rodovia Serafim 

Derenzi e Avenida Brasil).  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnicas do setor é depósito de tálus/colúvio, presente ao longo da 

encosta. Ela é resultante da acumulação blocos/matacões de rocha em meio à matriz do solo, de 

origem antrópica durante a abertura da Rodovia Serafim Derenzi. A matriz desta unidade é composta 

por material de textura argilosa a argilo-arenosa, coloração vermelho-amarelado a acinzentado, 

espessura bastante variável.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se em uma porção intermediária de encosta com declividade acentuada. Esta encosta 

possui perfil retilíneo com caimento para leste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial. 

Padrão construtivo: Baixo 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio. 

 

Grau de alteração: Moderado 

a alto, com formação de 

depósito de tálus/colúvio 

Estruturas: Sistema de 

fraturas regionais com 

direção NW/SE e NE/SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio Declividade: Alta. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de encosta com declividade acentuada. Esta encosta 

possui perfil retilíneo com caimento para leste. 

Agentes potencializadores: Blocos instáveis ao longo da encosta; ausência de drenagem.   
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Indicativos de movimentação: Queda e rolamento de blocos.  

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Inexistente 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo, Rolamento/queda 

de blocos e matacões. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

matacões, colúvio. 

Dimensões previstas do 

setor: 

42 m de 

comprimento e 17 

m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  05 moradias 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X   ) NÃO      () SIM 

Remoções: Não                   Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Impedir a ocupação do local; 

- Canaletas de drenagem; 

- Execução de obra do tipo impermeabilização com concreto projetado, contenção e/ou desmonte dos 

blocos soltos ou a execução de um muro de contenção na base da encosta (figuras 13 e 14). 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 12 ï Moradias com risco de serem afetadas por queda de blocos. 

 

 

Figura 13ï Diversos blocos e matacões instáveis no talude. 
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Figura 14 ï Diversos blocos e matacões instáveis no talude. 
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Prefeitura Municipal de Vitó ria  

FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Av. Brasil 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio e 

Marcelo Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S5 ï R2 Coordenadas (GPS): 362197 / 7758044 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Avenida Brasil e Rua Raul de Carvalho. 

Mapa de Localização 

 

Figura 15 ï Mapa de localização do setor de risco S5 no bairro Resistência. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do setor é mediana, com moradias de médio padrão construtivo concentrando-se nos 

trechos próximos à Avenida Brasil e Rua Raul de Carvalho. As moradias são de alvenaria, estando 

edificadas ora sob o sistema de pilotis diretamente sobre o afloramento rochoso ora em sistema de 

corte e aterro ao longo do solo residual no sopé do talude. O acesso se dá por vias pavimentadas.  

 

Caracterização Geológica: 

As principais unidades geológico-geotécnicas do setor são os afloramentos rochosos e o solo residual. 

Na área abrangida pelo afloramento rochoso, os corpos graníticos constituem as maiores elevações 

formando paredões orientados com direção N-S, segundo linhas de fraturas regionais, em estado são, 

com texturas variando de porfirítica a equigranular, coloração acinzentada. Em alguns pontos de 

declividade acentuada, os afloramentos são recobertos por tênue capa de solo, que sustenta uma densa 

vegetação. O solo residual apresenta coloração amarelada, textura argilo-arenosa e boa resistência. São 

expostos em taludes de corte ou observados através da análise de perfis de alteração. Alguns matacões 

"in situ" enterrados e semienterrados ocorrem, inclusive, instáveis face à acentuação dos cortes à sua 

base.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se ao norte do bairro, inserido em uma porção intermediária de encosta com 

declividade acentuada. Esta encosta possui perfil convexo com caimento para leste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Mediano  

Litologia: Afloramento rochoso e solo 

residual. 

Grau de alteração: 

Moderado, com formação de 

solo residual. 

Estruturas: Sistema de 

fraturas regionais com 

direção NW/SE e NE/SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio e solo residual Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma vertente convexa, de declividade acentuada. 
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Agentes potencializadores: Presença de blocos ao longo da encosta rochosa; ausência de drenagem. 

Indicativos de movimentação: Blocos passíveis de mobilização, moradias construídas muito próximas 

a linhas de drenagem natural, árvores inclinadas. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório na Avenida Brasil e Rua 

Raul de Carvalho, porém, inexistente no talude. 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo, Rolamento de 

Blocos. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

matacões, solo residual. 

Dimensões previstas do 

setor: 

102 m de 

comprimento e 34 

m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 16 moradias 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções:     Não                             Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Serviço de limpeza na encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem na encosta; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 16 ï Vista parcial das moradias existentes no setor. Atentar para moradia sendo edificada muito 

próximo a linha de drenagem natural. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Rodovia Serafim Derenzi e Rua Jorge Rosa 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio e Marcelo 

Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S6 ï R3 Coordenadas (GPS): 361984 / 7757973 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Acesso pela Rua Jorge Rosa 

Mapa de Localização 

 

Figura 17ï Mapa de localização do setor de risco S6 no bairro Resistência. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é relativamente densa, com moradias variando de médio a baixo padrão, com vias 

pavimentadas. Os domicílios foram estruturados de maneiras diversas, sendo alguns deles sob pilotis 

ou através de cortes, dependendo da declividade local e do tipo de material do substrato.  

 

Caracterização Geológica: 

As principais unidades geológico-geotécnicas do setor são os depósitos de tálus/colúvio,  o 

afloramento rochoso e solo residual.  

O depósito de tálus/colúvio abrange as áreas de encosta e resulta da acumulação do material, tanto 

terroso quanto rochoso, que sofreram movimentação de setores a montante. O material terroso tem 

textura argilosa a argilo-arenosa, coloração vermelho-amarelado a acinzentado, espessura bastante 

variável.  

O afloramento rochoso, os corpos graníticos constituem as maiores elevações formando paredões 

orientados com direção N-S, segundo linhas de fraturas regionais, em estado são, com texturas 

variando de porfirítica a equigranular, coloração acinzentada. Em alguns pontos de declividade 

acentuada, os afloramentos são recobertos por tênue capa de solo, que sustenta uma densa vegetação. 

O solo residual apresenta coloração amarelada, textura argilo-arenosa e boa resistência. São expostos 

em taludes de corte ou observados através da análise de perfis de alteração. Alguns matacões "in situ" 

enterrados e semienterrados ocorrem, inclusive, instáveis face à acentuação dos cortes à sua base.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se ao norte do bairro, inserido em uma porção intermediária de encosta com 

declividade acentuada. Esta encosta possui perfil convexo com caimento para oeste e faz contato 

abrupto com a área de baixada. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Mediano a Baixo 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, 

afloramento rochoso e solo residual  

Grau de alteração: 

Moderado 

Estruturas: Sistema de fraturas regionais 

com direção NW/SE e NE/SW. 
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Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, 

afloramento rochoso e solo residual 

Declividade: Moderada. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma vertente convexa, de declividade acentuada e 

caimento para oeste.  

Agentes potencializadores: Presença de blocos e matacões instáveis ao longo da encosta.  

Indicativos de movimentação: Trata-se de depósito de tálus/colúvio antrópico, formado devido a 

construção da Rodovia Serafim Derenze, deixando diversos blocos e matacões instáveis no talude. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Inexistente no talude e satisfatória na 

rua 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo, Queda/Rolamento 

de Blocos e matacões 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

matacões, solo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

164 m de 

comprimento e 24 

m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  25 

Há necessidade de ações emergenciais? (X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções:     Não             Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Execução de canaletas de drenagem na encosta; 

- Obra do tipo barreira fixa de impacto para a parte do setor com blocos instáveis. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 
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Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco 

. 

 

Figura 18 ï Mapa de localização do setor de risco S6 no bairro Resistência. 
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Figura 19 ï Diversos blocos e matacões dispersos no talude, proveniente de desmontes para abertura 

da Rodovia Serafim Derenze. 
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Bairro Reden­«o 

 
Figura 20 ï Mapa de localização do Bairro Redenção, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro Redenção 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A área está localizada em faixa adjacente à Rodovia Serafim Derenzi. A faixa avaliada é um grande 

atrativo para o avanço da ocupação desordenada. As restrições ao avanço ficam por conta de cercas 

de propriedades e de zona de mata nativa, Á medida que se caminha a longo da rodovia, pode-se 

observar forte melhoria no padrão das residências. Os imóveis deste trecho são amplos e de médio 

padrão construtivo, apresentando quintais espaçosos e arborizados.  

 

Caracterização Geológica: 

A região em estudo apresenta como unidade litológica rochas graníticas pertencentes ao Maciço 

Central do município de Vitória. A composição mineralógica básica é quartzo, feldspato e mica, o 

que possibilita uma alternância entre faixas mais grosseiras que correspondem aos pórfiros de 

feldspato, de coloração amarelo-acinzentada e faixas mais finas, onde predomina o granito cinza. 

A compartimentação dessa faixa do maciço resulta do cruzamento de dois sistemas de fraturas 

regionais NE/SW e NW/SE. O sistema NE/SW orienta a escarpa retilínea e favorece o tombamento 

de corpos rochosos que se encontram dispersos na paisagem ou constituindo o depósito de 

tálus/colúvio. O sistema NW/SE segmenta a encosta, visto que associado às ações intempérica 

promove maiores abatimentos e a geração de talvegues. Nas faixas de menor declive, passa-se 

gradativamente do afloramento rochoso para o depósito de tálus/colúvio. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

Faixa de encosta retilínea de declive variando entre moderado a acentuado que apresenta caimento 

para o Norte, no sentido da baixada que constituía a região do mangue de Vitória. A amplitude desta 

elevação atinge a cota de 165m. A elevação rochosa desaparece próximo à Rodovia Serafim Derenzi, 

que apresenta forte sinuosidade, uma vez que essa vida circundada a base da elevação rochosa. O 

sistema de fratura associado às ações intempérica são responsáveis pela estruturação do relevo. O 

sistema de fratura de orientação NW/SE predomina na região, favorecendo a formação de talvegues e 

descidas dô§gua. 
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Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 08 

- Serviço de limpeza; 

- Desmonte e/ou contenção de blocos; 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado 

com concreto projetado; 

- Canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

2 R3 Somente via pública 

- Serviço de limpeza; 

- Monitoramento do setor; 

- Ancoragem ou entelamento para o 

afloramento. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Redenção Principal acesso: Rodovia Serafim Derenzi 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio e Marcelo 

Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S1 ï R3 Coordenadas (GPS): 361218 / 7757000 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: O Setor inicia próximo à Rua João Dentuski e 

termina próximo à Rua Vera Cruz. 

Mapa de Localização 

 

Figura 21 ï Mapa de localização do setor de risco S1 no bairro Redenção. 




















































































































































































































































